
Aula 13 3 O Processo de Revisão e Edição 
(Parte 1): Autorrevisão

Olá! Seja muito bem-vindo(a) à Aula 13 do nosso Curso de Tradução de Textos Técnicos. Sabemos que a jornada 
de aprendizado pode ser desafiadora, especialmente após um dia corrido, mas a sua dedicação em aprimorar suas 
habilidades é o combustível que nos move. Hoje, vamos mergulhar em uma etapa crucial que diferencia um bom 
tradutor de um tradutor excepcional: a autorrevisão.

Muitos veem a tradução como um processo linear, onde a entrega do texto finalizado marca o fim do trabalho. No 
entanto, a realidade profissional nos mostra que a tradução é apenas a primeira parte de uma jornada que culmina 
na garantia de qualidade. Assim como um chef de cozinha não serve um prato sem antes prová-lo e ajustá-lo, um 
tradutor experiente jamais entregaria um trabalho sem antes submetê-lo a um rigoroso processo de revisão.

Nesta aula, você será guiado(a) pelos segredos da autorrevisão, transformando-a de uma tarefa tediosa em uma 
ferramenta poderosa para elevar a qualidade dos seus projetos. Ao final, você será capaz de identificar a 
importância estratégica da revisão, aplicar técnicas eficazes de autorrevisão, focar na correção de erros críticos 
(tradução, gramática e estilo), e utilizar a comparação bilíngue para assegurar a fidelidade ao texto original. 
Prepare-se para refinar seu olhar e sua técnica, garantindo que cada tradução que você assina seja um atestado 
de excelência.



Fundamentos da Qualidade

A Importância da Etapa de Revisão: O 
Guardião Invisível da Qualidade
Imagine que você passou horas construindo uma ponte robusta e funcional. Cada cálculo foi preciso, cada 
material, de primeira linha. Mas, e se, na pressa de inaugurá-la, você esquecesse de verificar os parafusos mais 
importantes ou de testar a resistência da estrutura sob carga? Por mais bem construída que a ponte pareça, um 
pequeno descuido pode comprometer toda a obra. No mundo da tradução, a revisão é exatamente esse teste final, 
essa verificação minuciosa que garante a solidez e a segurança da sua "ponte" de comunicação entre idiomas.

Muitas vezes, a etapa de revisão é subestimada, vista como um mero "polimento" ou uma formalidade. Contudo, 
ela é o pilar que sustenta a reputação de um tradutor e a credibilidade do material traduzido. Um erro gramatical 
sutil, uma inconsistência terminológica ou uma nuance de sentido perdida podem ter consequências desastrosas 
em textos técnicos, desde a má compreensão de um manual de instruções até implicações legais em contratos. É 
aqui que a sua atenção aos detalhes se torna um diferencial competitivo inestimável.

A revisão não é apenas sobre corrigir erros; é sobre aprimorar a clareza, a fluidez e a adequação cultural do texto. 
É a oportunidade de garantir que a mensagem original não apenas foi transferida, mas que ressoa com o público-
alvo no idioma de chegada, mantendo a intenção e o impacto desejados. Pense nela como o controle de qualidade 
final em uma linha de produção, onde cada peça é inspecionada para garantir que atenda aos mais altos padrões 
antes de chegar ao consumidor.



Autorrevisão: O Primeiro Guardião da 
Qualidade
Após a fase inicial de tradução, é natural que o seu cérebro esteja 
"acostumado" com o texto que acabou de produzir. Essa 
familiaridade, embora útil durante a escrita, pode se tornar um 
obstáculo na hora de identificar falhas. É como tentar encontrar 
um erro de digitação em um texto que você leu e releu dezenas de 
vezes: seus olhos tendem a "completar" as palavras, ignorando os 
deslizes. A autorrevisão é a sua primeira linha de defesa contra 
esses "pontos cegos", um processo sistemático para que você, o 
autor da tradução, possa avaliar criticamente o seu próprio 
trabalho.

Para muitos, a ideia de revisar o próprio texto pode parecer 
redundante ou ineficaz. Afinal, se você o escreveu, por que não o 
fez certo da primeira vez? A verdade é que a tradução é um 
processo complexo que envolve múltiplas camadas de decisão 3 
lexical, sintática, cultural. A autorrevisão reconhece essa 
complexidade e oferece um espaço para uma segunda leitura com 
um propósito diferente: não mais o de "traduzir", mas o de 
"criticar" e "aprimorar". É a sua chance de vestir o chapéu de 
editor e olhar para o texto com um distanciamento estratégico.

D  Ponto-chave

A autorrevisão transforma você 
de tradutor em editor crítico do 
seu próprio trabalho.

Pense em um piloto de avião que, antes de cada voo, segue um checklist rigoroso. Ele não confia apenas na 
memória ou na experiência; ele verifica cada item, mesmo os mais básicos, para garantir a segurança. Da mesma 
forma, a autorrevisão é o seu checklist pessoal, uma prática disciplinada que transforma a subjetividade da leitura 
em uma análise objetiva e metódica. É a sua responsabilidade profissional de garantir que o texto que leva sua 
assinatura esteja impecável, antes mesmo que qualquer outro par de olhos o veja.



Metodologia Prática

Técnicas de Autorrevisão: Checklists 
Eficazes
Como podemos, então, superar a natural "cegueira" aos nossos próprios erros? Uma das ferramentas mais 
poderosas e subutilizadas na autorrevisão é o checklist. Longe de ser uma lista genérica, um checklist eficaz é um 
guia personalizado que direciona sua atenção para os tipos de erros mais comuns em traduções técnicas e para as 
especificidades do seu projeto. Ele transforma a tarefa de revisar em um processo estruturado, garantindo que 
nenhum detalhe importante seja esquecido.

A criação de um checklist começa com a identificação dos seus próprios padrões de erro e das exigências do 
cliente ou do tipo de texto. Por exemplo, em uma tradução técnica, a consistência terminológica é vital. Um item do 
seu checklist poderia ser: "Verificar a uniformidade dos termos-chave usando a base terminológica". Outro item 
poderia ser: "Confirmar que todas as unidades de medida foram convertidas corretamente ou mantidas conforme o 
padrão do público-alvo". Essa abordagem sistemática permite que você aborde a revisão por camadas, focando 
em um aspecto de cada vez.

Fidelidade ao Original
A mensagem foi transmitida com precisão? Não há 
omissões ou acréscimos?

Gramática e Ortografia
Concordância, regência, pontuação, acentuação.

Terminologia
Uso consistente dos termos técnicos aprovados.

Estilo e Fluidez
O texto soa natural no idioma de chegada? A 
leitura é agradável?

Formatação
Numeração, títulos, espaçamento, 
negritos/itálicos.

Público-Alvo
O tom e a linguagem são adequados para quem vai 
ler?

Ao usar um checklist, você não está apenas corrigindo; está desenvolvendo uma metodologia que se adapta e 
evolui com a sua experiência, tornando-o um revisor cada vez mais eficiente e autônomo.



Técnicas de Autorrevisão: Leitura em Voz 
Alta e Mudança de Formato

Leitura em Voz Alta
Ativa diferentes áreas do cérebro, revelando erros 
de concordância, frases truncadas e repetições.

Mudança de Formato
Altera fonte, tamanho, espaçamento ou dispositivo 
para quebrar a familiaridade visual.

Além dos checklists, existem outras técnicas que podem "enganar" o seu cérebro, forçando-o a ver o texto com 
novos olhos. A leitura em voz alta é uma delas. Quando lemos silenciosamente, nossa mente tende a preencher 
lacunas e corrigir automaticamente pequenos erros, especialmente aqueles que já esperamos encontrar. No 
entanto, ao vocalizar cada palavra, você ativa uma parte diferente do seu cérebro, transformando o texto de uma 
imagem visual para uma experiência auditiva.

Essa mudança de percepção é poderosa. Erros de concordância, frases truncadas, repetições desnecessárias e 
ritmos estranhos que passariam despercebidos na leitura silenciosa tornam-se flagrantes quando ouvidos. É como 
ouvir uma música que você conhece bem, mas de repente percebe uma nota desafinada que nunca havia notado 
antes. A leitura em voz alta força você a processar o texto em um ritmo mais lento e deliberado, expondo as 
imperfeições que a leitura rápida e silenciosa esconde.

Outra técnica eficaz é a mudança de formato. Se você traduziu em uma tela, imprima o texto. Se usou uma fonte 
específica, mude-a para outra, altere o tamanho, o espaçamento entre linhas ou até mesmo a cor do texto. Essas 
pequenas alterações visuais quebram a familiaridade do seu cérebro com o layout original, fazendo com que ele 
processe o texto como se fosse algo novo. É como reorganizar os móveis de uma sala: de repente, você nota 
detalhes nas paredes ou no chão que antes passavam despercebidos. Essa "estranheza" visual estimula uma 
leitura mais atenta e crítica, revelando erros que antes estavam camuflados pela rotina.



Correção de Erros Críticos

Foco na Correção de Erros de Tradução

A autorrevisão vai muito além da simples correção gramatical. Em textos técnicos, um dos focos mais críticos é a 
correção de erros de tradução propriamente ditos. Isso significa garantir que o sentido original foi capturado com 
precisão e que não houve distorções, omissões ou acréscimos que alterem a mensagem. Um erro de tradução em 
um manual de engenharia, por exemplo, pode levar a falhas operacionais ou até acidentes, enquanto em um 
documento financeiro, pode gerar perdas significativas.

¦  Atenção

Um erro de tradução em textos técnicos pode ter consequências graves: falhas operacionais, acidentes 
ou perdas financeiras.

O desafio aqui reside em sua capacidade de se desvencilhar do texto de partida e avaliar o texto de chegada como 
uma entidade independente, mas que ainda assim deve refletir fielmente o original. Muitas vezes, o tradutor, imerso 
no processo, pode cair em armadilhas como os "falsos cognatos" (palavras que parecem significar o mesmo, mas 
não significam) ou a literalidade excessiva, que resulta em um texto que não soa natural no idioma-alvo. É como 
um mapa que, embora desenhado com base em um território real, contém coordenadas erradas que levam a um 
destino completamente diferente.

Para mitigar esses riscos, a autorrevisão deve incluir uma etapa dedicada à verificação da equivalência semântica 
e pragmática. Pergunte-se: "Se eu fosse um leitor nativo do idioma-alvo, entenderia essa frase exatamente como o 
autor original pretendia?" Verifique se não há ambiguidades, se as nuances culturais foram respeitadas e se a 
terminologia específica do domínio técnico foi aplicada consistentemente. Essa etapa exige não apenas 
conhecimento linguístico, mas também uma profunda compreensão do assunto e do contexto em que o texto será 
utilizado.



Foco na Correção de Erros de Gramática e 
Estilo
Gramática Impecável

Concordância verbal e nominal

Regência correta

Pontuação adequada

Uso correto de preposições

Estilo Profissional

Clareza e concisão

Objetividade técnica

Fluidez e coesão

Tom apropriado ao público

Depois de garantir a fidelidade da mensagem, o próximo passo crucial na autorrevisão é refinar a gramática e o 
estilo. Um texto tecnicamente correto, mas mal escrito, pode ser tão ineficaz quanto um texto com erros de 
tradução. A gramática impecável garante a clareza e a credibilidade, enquanto o estilo adequado assegura que o 
texto seja fluido, envolvente e apropriado para o público-alvo. Pense em um carro de luxo: não basta que o motor 
funcione perfeitamente; o acabamento, a pintura e o design também precisam ser impecáveis para transmitir a 
sensação de qualidade e sofisticação.

Erros gramaticais, como problemas de concordância verbal e nominal, regência, pontuação inadequada ou uso 
incorreto de preposições, podem obscurecer o sentido e minar a confiança do leitor. Em um contexto técnico, onde 
a precisão é primordial, tais deslizes são inaceitáveis. A autorrevisão deve ser um pente fino para identificar e 
corrigir essas falhas, garantindo que cada frase esteja construída de forma lógica e gramaticalmente correta.

Além da gramática, o estilo é o que dá voz ao seu texto. Em traduções técnicas, o estilo geralmente exige clareza, 
concisão e objetividade. Evite frases longas e complexas, jargões desnecessários (a menos que sejam 
terminologia técnica específica e apropriada), e repetições. Busque a fluidez, a coesão e a coerência. Um bom 
estilo técnico é como uma janela limpa: permite que a informação seja vista sem distorções ou obstáculos. Ao 
revisar, pergunte-se: "Essa frase poderia ser mais clara? Há alguma palavra que posso remover sem perder o 
sentido? O ritmo da leitura é agradável e profissional?"



Técnica Essencial

Comparação Bilíngue: Garantindo a 
Fidelidade ao Texto Original
Chegamos a uma das técnicas mais fundamentais e eficazes da autorrevisão: a comparação bilíngue. Esta etapa 
não é apenas uma verificação rápida, mas um mergulho profundo, palavra por palavra e frase por frase, entre o 
texto original (idioma de partida) e a sua tradução (idioma de chegada). É o momento de colocar os dois textos 
lado a lado e garantir que cada nuance, cada instrução, cada dado numérico e cada termo técnico foi transposto 
com a máxima fidelidade e precisão.

Muitos tradutores, após a primeira fase de tradução, tendem a ler apenas o texto de chegada, confiando na sua 
memória do original. No entanto, a memória pode falhar, e pequenos detalhes podem ser perdidos. A comparação 
bilíngue é como um detetive que compara duas impressões digitais: ele busca por cada detalhe, cada linha, para 
garantir que são idênticas ou que as diferenças são justificáveis e intencionais. É a sua última chance de pegar 
omissões acidentais, acréscimos indevidos ou interpretações equivocadas que poderiam ter passado 
despercebidas em outras etapas.

01

Números e Datas
São idênticos ou foram adaptados 
corretamente ao formato local?

02

Nomes Próprios e Siglas
Foram mantidos ou transliterados 
corretamente?

03

Terminologia Chave
Cada termo técnico foi traduzido 
consistentemente e de acordo com a 
base terminológica?

04

Estrutura da Frase
A estrutura do original foi respeitada quando necessário, 
ou adaptada para fluir melhor no idioma de chegada 
sem perder o sentido?

05

Instruções e Advertências
São claras e inequívocas no idioma de chegada?

Esta etapa é a prova final de que sua tradução não apenas "parece" boa, mas é intrinsecamente correta e fiel ao 
propósito do texto original.



Tecnologia e Ferramentas

A Era Digital: CAT Tools e Memórias de 
Tradução na Autorrevisão
A tecnologia revolucionou a forma como traduzimos e, consequentemente, como revisamos. As Ferramentas de 
Tradução Assistida por Computador (CAT Tools), como Trados Studio, MemoQ ou Wordfast, não são apenas para 
traduzir; elas são aliadas poderosas na autorrevisão. Elas oferecem um ambiente integrado onde o texto original e 
o traduzido são exibidos lado a lado, facilitando a comparação bilíngue e a identificação de inconsistências.

Memórias de Tradução (TM)

Imagine ter um banco de dados gigantesco com todas as 
frases que você já traduziu e revisou anteriormente. Quando 
você traduz um novo segmento, a TM sugere traduções de 
segmentos semelhantes que já foram aprovados. Na fase de 
autorrevisão, isso é ouro: você pode verificar se a tradução 
atual está alinhada com as traduções anteriores, garantindo 
uma consistência terminológica e estilística em todo o 
projeto e em projetos futuros.

Consistência 
Terminológica
Verifica se um termo foi 
traduzido de diferentes 
maneiras.

Numerais
Confirma se os números no 
alvo correspondem aos do 
original.

Pontuação
Identifica erros de 
pontuação 
automaticamente.

Espaços Duplos
Detecta erros de 
formatação.

Tags
Verifica se as tags de 
formatação foram mantidas.

Aproveitar esses recursos tecnológicos não é sinal de preguiça, mas de inteligência e eficiência. Eles liberam sua 
mente para focar nos aspectos mais complexos da revisão, como a fluidez e a adequação cultural, enquanto a 
máquina cuida dos detalhes repetitivos.



Bases Terminológicas (TB) e Gestão de 
Terminologia
Em traduções técnicas, a precisão terminológica não é um luxo, mas uma necessidade absoluta. Um único termo 
mal traduzido ou inconsistente pode comprometer a clareza de um manual, a segurança de um procedimento ou a 
validade de um contrato. É aqui que as Bases Terminológicas (TB) entram em cena, atuando como dicionários 
especializados e glossários dinâmicos que garantem a uniformidade e a exatidão dos termos-chave em um projeto 
ou em toda a sua carreira.

Pense em uma TB como um dicionário de termos técnicos específicos para a sua área de atuação ou para um 
cliente em particular. Ela contém o termo no idioma de partida, sua tradução aprovada no idioma de chegada, 
definições, contexto de uso, e até mesmo notas sobre termos proibidos ou preferenciais. Durante a autorrevisão, 
consultar a TB é como ter um especialista ao seu lado, confirmando se você usou a terminologia correta em cada 
instância. Isso é especialmente crítico em campos como medicina, engenharia, direito ou TI, onde a ambiguidade 
pode ter consequências graves.

Extração de Termos
Identificar os termos-chave no texto original.

Pesquisa e Validação
Encontrar as traduções mais adequadas e aprovadas.

Criação da TB
Inserir os termos e suas informações na base de dados.

Uso na Tradução
Aplicar os termos da TB durante a tradução.

Revisão com a TB
Verificar a consistência terminológica na autorrevisão.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Memória de Tradução 
(TM)

Reutilização de 
segmentos traduzidos 
anteriormente

Banco de dados de 
pares de segmentos 
(origem-alvo)

"Power supply" sempre 
traduzido como "Fonte 
de alimentação" em 
manuais.

Base Terminológica 
(TB)

Consistência de termos 
específicos e glossários

Lista de termos 
aprovados (origem-alvo 
+ contexto)

"Torque" sempre 
traduzido como "Par 
motor" em documentos 
de engenharia.



Inteligência Artificial

Tradução Automática e Pós-Edição (MTPE) 
na Autorrevisão

O cenário da tradução está em constante evolução, e a Tradução Automática (MT), impulsionada pela inteligência 
artificial, tornou-se uma ferramenta cada vez mais presente. No entanto, a MT raramente produz um texto perfeito, 
especialmente em contextos técnicos e complexos. É aí que entra a Pós-Edição (MTPE), uma competência 
essencial para o tradutor moderno, que consiste em revisar e corrigir o resultado de uma tradução automática para 
que atinja a qualidade de uma tradução humana.

A MTPE não é apenas uma revisão comum; é um processo de aprimoramento que exige um olhar crítico para os 
erros típicos da máquina. A inteligência artificial, por mais avançada que seja, ainda pode cometer deslizes em:

Ambiguidade
Escolher a tradução errada para uma palavra com 
múltiplos significados.

Coerência
Manter a consistência terminológica e estilística ao 
longo do texto.

Fluidez
Produzir frases que soam robóticas ou não naturais 
no idioma de chegada.

Contexto
Não capturar nuances culturais ou o tom adequado 
para o público-alvo.

Na autorrevisão de um texto pós-editado, seu foco muda. Em vez de verificar a fidelidade da sua própria tradução, 
você está corrigindo a "tradução" de uma máquina. É como receber um rascunho muito bruto de um assistente e 
ter que transformá-lo em um documento polido e profissional. A habilidade de pós-editar eficientemente é um 
diferencial, pois permite que você trabalhe com volumes maiores de texto em menos tempo, sem comprometer a 
qualidade final.

A MTPE exige que você seja um "caçador de erros" especializado, capaz de identificar rapidamente os pontos 
fracos da tradução automática e aplicar as correções necessárias para garantir que o texto final seja preciso, 
fluente e adequado ao seu propósito. É uma habilidade que combina o conhecimento linguístico com a capacidade 
de interagir e otimizar o trabalho da inteligência artificial.



Padrões Internacionais

Normas de Qualidade (ISO 17100) e a 
Autorrevisão

No mundo profissional da tradução, a qualidade não é apenas uma 
expectativa; é um requisito muitas vezes formalizado por normas 
internacionais. A ISO 17100 é a principal norma de qualidade para 
serviços de tradução, e ela estabelece os processos e recursos 
necessários para garantir a entrega de um serviço de tradução de 
alta qualidade. Dentro dessa estrutura, a autorrevisão desempenha 
um papel fundamental, sendo uma etapa obrigatória para que o 
tradutor possa assegurar a conformidade do seu trabalho.

A ISO 17100 exige que o processo de tradução inclua, no mínimo, as etapas de tradução, revisão e verificação. A 
autorrevisão, embora não seja a "revisão por terceiros" exigida pela norma, é a sua primeira camada de controle de 
qualidade, uma etapa interna que precede a entrega para o revisor externo. É como um atleta que, antes de uma 
competição, faz sua própria avaliação de desempenho para identificar e corrigir falhas, garantindo que estará em 
sua melhor forma para o julgamento final.

Profissionalismo
Demonstrar que você leva a sério a qualidade do 
seu trabalho.

Redução de Erros
Minimizar a quantidade de erros que chegam ao 
revisor externo, otimizando o processo.

Credibilidade
Construir uma reputação de tradutor confiável e de 
alta qualidade.

Melhoria Contínua
Utilizar a autorrevisão como uma ferramenta para 
aprender com seus próprios erros e aprimorar suas 
habilidades.

Ao integrar a autorrevisão em seu fluxo de trabalho, você não apenas atende a um requisito de qualidade, mas 
também eleva o seu próprio padrão profissional, garantindo que cada tradução entregue seja um reflexo do seu 
compromisso com a excelência.



Desafios Comuns na Autorrevisão e Como 
Superá-los
A autorrevisão, por mais essencial que seja, não está isenta de desafios. O principal deles é a subjetividade e a 
"cegueira" aos próprios erros. Depois de passar horas imerso em um texto, seu cérebro se acostuma com ele, e é 
incrivelmente difícil identificar falhas que, para um olhar fresco, seriam óbvias. Outro desafio é a fadiga, 
especialmente em projetos longos ou sob prazos apertados, que pode levar a uma revisão superficial e ineficaz.

Além disso, a pressão do tempo muitas vezes nos tenta a pular ou apressar a etapa de autorrevisão, vendo-a 
como um "luxo" em vez de uma necessidade. A falta de um método claro também pode transformar a autorrevisão 
em uma tarefa desorganizada e frustrante, onde você se sente perdido(a) em meio ao texto, sem saber por onde 
começar ou o que procurar. É como tentar encontrar uma agulha em um palheiro sem um ímã ou um plano.

Distanciamento
Sempre que possível, faça uma pausa entre a tradução e a autorrevisão. Deixe o texto "descansar" por 
algumas horas ou até um dia. Voltar a ele com a mente fresca fará uma enorme diferença.

Mude o Ambiente
Se você traduziu em um local, tente revisar em outro. Pequenas mudanças podem ajudar a quebrar a 
rotina mental.

Foco em Etapas
Não tente revisar tudo de uma vez. Use seus checklists para focar em um aspecto por vez 
(gramática, depois terminologia, depois fluidez, etc.).

Ferramentas
Utilize as CAT Tools, TMs e TBs ao máximo. Elas são projetadas para auxiliar na identificação de 
inconsistências.

Leitura Reversa
Ler o texto de trás para frente (frase por frase ou parágrafo por parágrafo) pode ajudar a quebrar a 
familiaridade e focar na estrutura individual.

Desenvolver a habilidade de autorrevisão é um processo contínuo de autoconhecimento e disciplina. Ao 
reconhecer suas próprias limitações e aplicar técnicas eficazes, você transforma um desafio em uma oportunidade 
de aprimoramento constante.



Fluxo de Trabalho Profissional

Integrando a Autorrevisão no Fluxo de 
Trabalho do Tradutor Moderno
A autorrevisão não deve ser vista como uma etapa isolada ou um "mal necessário" no final do processo. Pelo 
contrário, ela precisa ser integrada de forma orgânica e estratégica no fluxo de trabalho do tradutor moderno. Em 
um mercado cada vez mais competitivo e exigente, a capacidade de entregar um trabalho de alta qualidade desde 
a primeira versão é um diferencial que consolida a sua reputação e otimiza o tempo de todos os envolvidos no 
projeto.

EntregaRevisãoAutorrevisãoTraduçãoAnálise

Pense no processo de tradução como a construção de um edifício. A tradução inicial é a estrutura principal. A 
autorrevisão é a primeira inspeção interna, onde o próprio construtor verifica se tudo está de acordo com o projeto, 
antes de chamar os inspetores externos. Se essa inspeção interna for bem-feita, as chances de problemas maiores 
serem encontrados depois diminuem drasticamente, economizando tempo e recursos.

1

Planejamento
Reserve tempo específico para a autorrevisão em 
seu cronograma. Não a trate como um "se sobrar 
tempo".

2

Rotina
Desenvolva uma rotina de autorrevisão que 
funcione para você. Pode ser revisar um capítulo 
por vez, ou fazer uma pausa após cada 500 
palavras.

3

Ferramentas
Configure suas CAT Tools para realizar verificações 
de QA automaticamente e utilize suas TMs e TBs de 
forma proativa.

4

Feedback
Use o feedback de revisores externos (na próxima 
etapa do processo) para aprimorar seus checklists 
e técnicas de autorrevisão. Cada erro apontado é 
uma oportunidade de aprendizado.

A autorrevisão é um investimento no seu próprio desenvolvimento profissional. Ela não apenas melhora a qualidade 
das suas entregas, mas também aprimora suas habilidades linguísticas, seu conhecimento terminológico e sua 
capacidade de autocrítica, tornando-o um tradutor mais completo e confiante.



Consolidação do Aprendizado

Consolidação: O Poder da Autorrevisão em 
Suas Mãos

Chegamos ao fim da nossa jornada pela autorrevisão, e esperamos que você tenha percebido que esta etapa é 
muito mais do que uma simples correção de erros. Ela é a sua primeira e mais importante garantia de qualidade, 
um escudo contra imperfeições e um trampolim para a excelência profissional. Ao dominar as técnicas de 
autorrevisão, você não apenas entrega traduções impecáveis, mas também se posiciona como um profissional 
consciente, detalhista e comprometido com os mais altos padrões.

Lembre-se que a autorrevisão é um processo contínuo de aprendizado e aprimoramento. Cada texto revisado é 
uma oportunidade de refinar seu olhar, suas ferramentas e sua metodologia. Não subestime o poder de uma pausa, 
de um checklist bem elaborado ou de uma leitura em voz alta. Essas pequenas ações, quando combinadas, 
transformam a tarefa de revisar em uma arte que eleva a sua tradução de "boa" para "excepcional".

'  Em prática:

Sempre reserve um tempo dedicado para a autorrevisão em seus projetos.

Crie e personalize checklists para diferentes tipos de textos técnicos.

Utilize as funcionalidades de QA das suas CAT Tools e consulte suas TMs/TBs.

Pratique a leitura em voz alta e a mudança de formato para "enganar" seu cérebro.

Veja cada erro encontrado como uma lição para aprimorar suas futuras traduções.



Avaliação de Conhecimento

Autoavaliação
Para consolidar seu aprendizado, responda às questões a seguir.

1

Questão 1
Qual das seguintes opções MELHOR descreve a principal função da autorrevisão em um processo 
de tradução técnica?

a) Acelerar a entrega do projeto, pulando a revisão por terceiros.
b) Garantir que o tradutor não precise de ferramentas de tradução assistida por computador.
c) Atuar como a primeira linha de controle de qualidade, identificando e corrigindo falhas antes da 
revisão externa.
d) Substituir completamente a necessidade de conhecimento gramatical do tradutor.

2

Questão 2
Em relação às técnicas de autorrevisão, qual a principal vantagem da "leitura em voz alta"?

a) Permite que o tradutor memorize o texto mais facilmente.
b) Ajuda a identificar erros de fluidez e ritmo que passariam despercebidos na leitura silenciosa.
c) Reduz a necessidade de consultar bases terminológicas.
d) É uma técnica exclusiva para textos literários, sem aplicação em textos técnicos.

3

Questão 3
Um tradutor está revisando um manual de instruções para um equipamento industrial. Ele percebe 
que o termo "valve" foi traduzido de três maneiras diferentes ("válvula", "registro", "torneira") em 
seções distintas do manual. Qual ferramenta ou conceito seria mais eficaz para evitar essa 
inconsistência na fase de tradução e identificar rapidamente na autorrevisão?

a) Apenas a leitura em voz alta.
b) A mudança de formato do texto.
c) O uso de uma Base Terminológica (TB) e suas verificações de consistência.
d) A comparação bilíngue sem foco em termos específicos.

4

Questão 4
A Tradução Automática e Pós-Edição (MTPE) exige uma abordagem de autorrevisão diferente 
porque:

a) O foco principal é reescrever o texto do zero, ignorando a saída da máquina.
b) O tradutor deve se concentrar em corrigir erros típicos da IA, como ambiguidade e falta de fluidez, 
além dos erros humanos.
c) A MTPE elimina a necessidade de qualquer tipo de revisão, pois a máquina já faz o trabalho.
d) É um processo exclusivo para tradutores iniciantes que não dominam o idioma de partida.

5

Questão 5
Descreva brevemente duas estratégias que um tradutor pode empregar para superar a "cegueira" 
aos próprios erros durante a autorrevisão.

(Resposta dissertativa)



Respostas

Gabarito
Questão 1
Resposta: c)

Questão 2
Resposta: b)

Questão 3
Resposta: c)

Questão 4
Resposta: b)

Questão 5 - Resposta Esperada:

Duas estratégias eficazes para superar a "cegueira" aos próprios erros são:

1) Fazer uma pausa significativa entre a tradução e a autorrevisão, permitindo que o cérebro "descanse" e 
volte ao texto com uma perspectiva mais fresca e objetiva.

2) Mudar o formato de apresentação do texto (como imprimir, alterar fonte/tamanho, ou ler em um dispositivo 
diferente), o que força o cérebro a processar o conteúdo de uma nova maneira, revelando erros antes 
camuflados pela familiaridade visual.



Próximos Passos

Continue Sua Jornada de Aprendizado

Próxima Aula
Na Aula 14, continuaremos nossa exploração do processo de revisão e edição, focando na Revisão por 
Terceiros. Veremos a importância de um olhar externo, as responsabilidades do revisor e como o feedback de 
um segundo profissional complementa a sua autorrevisão para garantir a máxima qualidade.

Recursos Adicionais

Artigo sobre ISO 17100: Para aprofundar seu conhecimento sobre as normas de qualidade em tradução.

Tutorial de CAT Tools: Para explorar as funcionalidades de QA e gestão terminológica em sua ferramenta 
preferida.

Guia de Estilo para Tradução Técnica: Para aprimorar a fluidez e a clareza do seu texto.

¦  NOTA IMPORTANTE

As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações.


